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PROSSEGUEM com o
reanlu se com o alto funcionalismo do seu minis- m II i o r incremento os

térlo, o sr. Ministro das Corporações..
_ trabalhos de conclusão

,

Pelo que os jomals notlclaram, ñcou- nos a Impressão = do magnífico monumen .

.

de que foi revisto o passado e se estabeleceram planos 'to a Duarte Pacheco e dos
para a vida futura da Organísação Corporattva. sem E:S- t r a bathos complementares
quecer o problema da doutrinação, -o reacender da antiga da urbanização e iluminação
champ, como a ele se refere o Presidente do Conselho da Avenida General Carmo- A.em discurso recente.

. na, de forma que tudo este-ja
Cremos, em nosso humilde critério, que esse preble- pronto a ser inaugurado no

ma é o que deve dominar toda a actuação futura. Julga- dia 16 de Novembro data
mos não ser possível reformar-ou talvez restaurar, aco- em que se comemora � 10 o

modando a ao condicionalismo da nossa época-toda uma aniversário da morte daque-
'estrutura económico-social, apenas por leis e decretos le saudoso estadista.

.

que, só -por si, não podem. dum jacto; modlñcar princi.
-,

,Esta obra que virá enri­
pias e sentimentalismos, hábitos e costumes enquistados quecer notàvelmente a nos­
na maneira de ser da nossa gente. sa Vila sob o ponto de vista

Tal reforma seria pelo menos morosa, quando não de urbanismo estética e tu­
arriscada a sossobrar, por falta de expontânea aceitação .lsmo foi pos�i\lel, mediante
e de compreensão e te!la de socorrer-se de mil e um es- a ccntrlbulção da grande
,tratagemas ou da coaçao, o que a poderiam conduzir ao malaria d as "'\ ârnaras do
descrédito ou à r�lna.

.

'. Pais e- o esfcrçoperslstente
Dizemo-lo. nao por mera posição dlaléctlca, mas co- e continuo da Câmara Mu­

mo resultado até do exame destes. passados 20 anos: des- nlclpal de Loulé, durante os
'contando mesmo os atrazos e desvios por que a ultima últimos dez anos.
,guerra nos fez passar. Não será demais referir

��Iar, por decreto, g!émios, sln.dlcatos, caixas de alguns dos pormenores que'
previdência, etc., sem,

.

P' êvlamente, [unto do� respecti, se aliaram para que a obra
yos �nteressados, evidenciar as vantagens, [ustlñcar a tivesse a grandeza e ÚJ1po-
.exístêncls ou pelo menos esclarecer o que são ou devem (Contlnuacão na 7 .• p-ágina)
-seresses organismos, é, positivamente, construir de areia .

'

_
e sobre areia.

Os sócios julgarn-se acorrentados e a organização,
que deve ser sentida como sua, é olhada como causa­
dora de mais um encargo, é mais um empecilho e um

Inimigo contra que se põem na defensiva.
Os Gremios, os Sindicatos, as Caixas não merecem

aos seus associados o mínimo Interesse, as direcções
.saem, por vezes, do sufrágio de mela dúzia de amigos e

'ou nada fazem ou fazem mal. porque se sentem desarn­
'parados.daqueles para quem vão trabalhar, ou verificando
.que nada devem a quem constltue a massa assoclattva,
julgam-se dispensados de lhes dar satlsfacões. Porquê?
Porque se não criou ambiente, porque se não doutrinou.

.

Por +sso mesmo se não prepararam dirigentes, não
.-sendo raro ver·se à frente dos organismos, pessoas--.qut:',

, não só não estão Integrados nos prlncfplos do corporati­
Vismo,

.

como lhe são contrárias. Ainda que o não façam
propositadamente, têm traido o movimento.

Perdeu-se e quase se apagou a antiga chama que
Pedro Teotónio Pereira, com a sua formação, com o seu

entusiasmo e com a sua mistlca Idlológica, há 20 anos
acendeu.

.

Zeladores dessa chama, doutrinadores da nOVa orga·
nlzação, seriam talvez os delegados do Instituto Nacional
do Trabalho, cuja presença Hslca farlá mais que as deze­
nas de milhar de oficios todos os anos expedidos. '

. Para Isso no seu recrutamento deveria atender se
mais à sua formação Ideológica, à sua aptidão apostólica,
'ao seu espírito místico, do que à sua classificação uni.
versltárla ou �s provas de funcionário de secretaria. De­
\lIa ser mais um politico, no sentido são e próprio, ,que
um manga de alpaca a que, por dificuldades flnancelr�s
dos serVIços; se têm \lIsto reduzidos.

- Cremos até ter sido esse o critério que presidiu às
primeiras escolhas, quando se quiz acender a chama.

Reformar por mera actiVidade legislativa seria o mês­
mo que determinar, por decreto, que a terra tenha seara

sem a lavrar, adubar e lhe lançar o trigo. Ainda que esteja­
mos na era atómica isso não será já para o nosso tempo.

ft�v.luí� Manu�1 Vi�ira
Depois de alguns meses

de férias passados nesta vila,
aonde veio matar saudades,
pois aqui paroquiou S. Cle­
mente em revoltos e já re­
cuados tempos. regressou no

passado dia 26 ao Brasil,
a bordo do «Vera Cruza O

Rev. P." Luís Manuel Vieira.
A este. ilustre sacerdote.

ÇJue teve a gentiJeza de se

inscrever como assinante do
nosso jornal, para cujos po­
.bres deixou um óbulo, de­
sejamos boa viagem e que
em breve se encontre nova­
mente rodeado pelo respeito
e pelo carinho dos seus pa­
roquianos brasileiros.

Tribunal Judicial
da Com-arca

A Sala de audiencias do
Tribunal Iudicial des­

ta Comarca, está sendo to­
talmente remodelada, en­

contrando-se ne s t e mo­

mento quase coneluido o

estuque completo da mes­

ma, a fim de ficar em con­

dições de receber o novo

mobiliário de que vai ser
dotada.

3 OUl.1QU

com o patrocínio dosjornais IIO Primeiro de

Janeiro ..
, «Norte Desportivo» e «Voz-de Loulé»

efectua-se. nos· di a s 4 e 5 deste ID ê s
três días de vista da maior
pr o v a velocípêdícá do

calendário . algarvio, ousado
empreendimento do Atlético
de Loulé, em beneficio da Co­
míseão Municipal de AS8istên�
cia local. tudo se conjuga para
que esta notável realísação
fique memorável �08 anais
desportívoe da p ro v�i n c ia,
como um dos 8eU8 aconteci­
mentos de vulto.
Loulé vai reviver. com esta

Impor-tante organísação, algo 08 -glga.nte8' 'da obra têm
de apoteótico e semelhante a andado numa azáfama com o
uma etápa do «Giro. ao pais. aproximar do dia da partida.
-Vem ai a Volta»! vai ser o O 81'. Dr. José Trindade de

«alogan» de todos, -a partir de -Ma8careaha8. a Direcção do
domingo e seguuda-feíra pró- Atlético, um ·grupo de amigos
xímos. Por onde a caravana (Jo clube e do despor-to local
passar, as multídões vão viver, não têm· regat.eado esforços
momentos de euforia despor- no sentldo da máquina' estar­
tíva ante o desftle policromo pronta a tempo e hot-as. .In­
das camisolas representatívae cluído no. programa despor­
doeclubes e d08 ídolos que as tivo da Volta, realtza-se um

envergarem. 08 aplausos e in- espectáculo de cinema e va-

citamentos ao esforço d08 es- (Continuação na 2." página)tradtetas, a reação des tee con-

tra 08 'ínfortúníos e adversi-
dades próprios da modalidade
serão um corolário de vibra­
çõesa reglstar numa compe­
tição fértil de Iances emorívos
como é duma <Volta» em bici­
cleta.
Desta corrida t e m saído

grandes revelações para o ei­
cltsmo nacional. - Mai8 uma
vez será asstm, nesta sétíma
edição?
A prova não costuma ser ga­

nha por qualquer cicltsta de
acaso, Para a vencer o corre­
dor terá dedemonstrar sacrt­
ficio e abnegação. preparação
flsíca e técnica, inteligência.
e oU8adia na oportunidade dos
golpe8 a de8ferir. Tem que

contar também com. o factor
sor-te, é certo. EoI'· i880 não
está ao alcance de qualquer
João Ninguem, do cícllsmo,
ganhar' a Volta ao Algarve. _

Precisa de ter. como «amadórv,
à claase dum «Independente»,
se qutser conquístar 08 Ious
r08 duma vitória dificil e de:'

sejada por
-

todos 08 coucorw
rentes 8equi0808 de glória.

�r. Jo�é �u�rreiro Murta
Acompanhado por euge- \

nheiros do Montepio Geral,
a cujos .cargos directivos
pertence, esteve com curta
demora 'testa vila, o nosso

estimado assinante e ilustre
conterraneo. sr. Dr. J o s é
.Guerreiro Murta, considera- •

do professor do ensino se-'
cundário e reitor do Liceu
de Passos Manuel, de Us­
boa.

____ 111 --:--

Aspectos da n'ossa terra

Vista pareia de LouIe·
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B·
· I t REALIZ:"- SE no próximoem ICIC e a dia IS, do, corrente na sua

«O Dever»

capela, nos suburbios desta Completou mais um ano, o' 56°,

dici I' f t o nosso, prezado colega que, sob
vila, a tra tetona es a ern a divisa «por Deus e pela Pátria."rtedades na segunda-feira, 5 honra deSanta Lu, zia, com bI' L d P'de Outubro, à noite. Esta ses- se pu rca em ages o

-

ICO'

são, que só foi posslvelfuzer- O programa dos 6'nos ante- (Açores), '

"se por amável deferência do riores. a qual, atrai a esta felicitando o simpático colega
á d i e o seu ilustre director Rev. p.earrendar rio, o nosso c nema, vila, nesse, dia.' centenas de

d jJ. Xaxler Madruga, desejamos-lhesque ce eu o progama "mar- forasteiros e devotos da Vir- d b dcado para esta noite ao bene- longa e próspera \Ii a, a em e

ficiário da corrida - a Comia- gem e Mártir, de várias íre- Deus e da Pátria.

sãoMuntcípaf de Assistência- guesias deste concelho e de ��A: Caridade»
tem cooio atrativos prtucípaís O u tr O S limítrofes, pois é ,\

umsuper-ñlme de categoria advogada das doencas da Deu-nos o prazer da sua visita,

excepcional «O General mor- ... este bi-mensârlo.agnra reaparectdo,
reu aoamanhecer», com o ta- vista: Dirigido e editado pelo Dr. Ro-

le,ntoso·Gary Cooper no pro- Esta festa constará do se- sado fernandes, este jornalzínho,
tagonista, exibição coreogrà- guinte programa; que tem por lema «Para todos-

��:c�� f;.rf���ii ci:cÂr:: -p�� Dia 4- de Outubro - A's 19 �is�ãàs ec�f:��i�h�t:n:-:�s:a��frá: 'fe!leJ·o�
-

e'm �aola ia'r'�õra �e' ne'xe'número que vai agradar .em horas. Procissão, conduziu- rios, ,p.!ocur��do, através das ver- ,-

",' >

",cheio - e.alnda a dísteíbuíção d I d dades evangehcas, suscitar o amor

de prémios aos .corredoreê. do a Vene�an a magem e. cristão pelo próximo. E' órgão do
• • • Santa LUZIa da sua caper-a Grupo de, Beneficência aA (.;arida-' :' ,

Etapas e ltinerãrlos. para a igreja Matriz, seguin, -des que," em Lisboa, em volta da, EM8��n�a��:o�fr��ad�ártaa::� �i�8:� �� �����';��i:h�:e�rd;
D', • ,4 d O t b � do se a novena às 21 horas famUia ilustre' que f,c;>i o seu ná- Catarfna e de Nosea Senhora velas e sermão no ar livre pe-omlngo, e u u I'O. I. cleo, fundou um asilo, mantéma, '

f It» ét.ap_a - à8 9 horas - Louie- todos os dias. IgreJ'l dos lSàntos Doze Apóstolos
de, Fátima, realíxou a regue- o Rev.> Jacinto Rosa, prior da

..Por'lmao, por Salir, AIJe, Sil- Dia tsu« Outubro _ A's e, no intuito de salvar da rua a
sia de Santa Bárbara de Nexe, freguesia, após o que, se f'ez'll

ves, Porto de Lagos".2. _ étapa "11 30 h M' t d mocidade, está a construir 'um
as grandes e tradícionaíe f'es- despedida de Nossa Senhora,.

- às 15 horas - Portlmao-Lou- , oraS. ISS a can a a
entó

..

I d ,ta8 de 20 e 21 de Setembro. no Rocío, n u m empolgante �

•• L B li' M t f • a's 15 horas Pro- proven no mora', aon e os JO- Precedidas de, uma novena agitar de lenços, cantando to-., por a g o a, o queime, .n!! ..:.
a r z: ." vens encontrarão uma' casa de tra- '

, Quatro Estradas, S. João da clssao pelas ruas da VIla, re- balho, biblioteca e divertimentos de pregação, a's festtvldadea, do o povo o Avé de Fátima.
"

Venda Pista com uma passa quefíverarn a abrilhantá-las Esta festa que teve, este ano..

�em p�la meta. s» étapa - à� conduzindo a Veneranda adB('qUados. O dB' f'
a, Filarmónica União, Marçal- a-,maior das frequências, foi

'l h-lO oltas à Písta do Imagem- para· a sua capela, . e,mmerece? rupo e ene_l- Pacheco,desta vila,foram eon- completada com deslumbran-oras- v
, cêncía «A Caridade •• porque, nao à

.

�st�dio de Lo�lé - çO,ntra Re- Terc,o e �ermão. , se Iímítando ao' -merceuarísmo da sagradas no pr-imeir-o dia
,

tes or-namentações, realização-
tõqto, por équtpas �lxta8 de, A noite, concerto pela Assistência, dá aOS seus, protegí- padroeira e no segundo a Nos- "de variedades, queima de fo-

4/8 corre�ore8, no sistema de afamada filarmónica «(União dos também o pão do espírito
sa Senhora: de Fátima. gos' de artifício e cencertoe.

perseguiçao. '. do-se cô f
- d' 'A s c e r rm ó n i a 8' do, día 20;,

'

muaicaís.

Se unda-feira,.5 de Outubro MarcaíPachecoe, arraial e procuran o-se com a ormaça� ,a constaram de m ís s a s,olene'" Oandor. de Nossa Senhora
;_ r. 'ét _ à 11 30 horas - f os J uvent��e na base de Deus, Patna com sermão e uma Imponente ,.,de Fátima, além de fina,mente-"1:. apa s , og .

e famllta ',., .

Loulé Tavira, pOl' Santa Cata-
.

'

. procissão prestdída pelo Rev,"
.

decorado estava feêzícámente-
rina, Tavira, Vila Real, Monte Panorama da Geografia Padre João Coelho Ca:batiita, "iluminado. .,

Gordo, Pista de Tavira. 5.a éta-

r I'N I"- a"
,."' , ,pároco da nos8a freguesia d,e "

pa - às 15 horas -10 voltas à Com o mesmo carácter de se- S. Clemente:que, ao' recolh-er,',
PIsta de Tavira - Contra-Re- riedade e com o texto auxiliado

tvOrie'8pe'egluoidRaevd.� speramdrãe,oAaOntãórnli.io�,', f'COS" DO' 4'MB'IXI'ALlógio, por équipas mixtas de por ¡'númeras e apropriadas gra-
., .

�/8 corredore8, no sistema de

MDN UM I' NTAL
vuras. está publicado o 4,° fasei- Mateus da SlIva, prior de'Pa-" .-.- .- .

perseguiça-o. 6.!' é tap a - à8
'

culo desta profunda obra cientifi- derne e bênção do'Sánti88imó ..-.-.-

B b
/

e S' t
• ·..._,.: c .....

16 horás - Tavira --Loulé, por ca da i Iioteca osmos.
_ acrameno." '.

Faro, com chegada à Pista do Neste fascículo continua o es-, As festividades em honra de Causou geral content,amento-
E8tádio de Loulé. A's1'] hora8, Optimos' quartos ,com tudo dõs climas, cbm os capitulos Nossa Senhora de Fátima, co- n08 habitantes do Monte da
festival de Pista para disputa 6:,7.° e 8.°, trad,ii�idos por �ran- meçaram por mis3a' coro tér- Corte João Marques, desta fre.
dos prémios da étapa Tavira- água corrente. Servi- CISCO José Teme,lro e re�lstos ços, cânticos e prática8, segui- guesia, a noticia publtcada na

-Loulé. Este festival não conta pelos Or�, Fern,andes Martins e '«Voz de Loulé., de que a Câ":'

� a r a a classificação da VII ço de bom hotel e diá" J061 Ferrao. '

.'
" '

,

mara Municipal. vai manliar-

L��;� 'de Prémios
rias desde 40' a 50$00. ��d1����1�gi�:��t�a¡?�fi�e�':á��;:lI'OVO! a��I·OaDt��' rr��fr!a:fr��m:{i:!E:���::,- Rua da Glória, 21 de qu� os estudiOSOS pOdera? sia.(provisória} apro\leltar·se p � r a desenvolvl- '= Faleceu há dias neste po-

Fa��;J!�taG(�I:er;:ov��:�� �� Telefone P. B. X. ?9S07 �:�;� das matérias de cada ca-

Temos-o prazer de regis- ,D�' ���:2 ����� i��;r�::�:
Algarve, Camara Municipal ç1e L I S B O A, -Comércio de' Portimão' tar a inscrição dos seguintes viúva do guarda fiscal ap08en-
Lo.ulé, jornal .0 Primeiro de < novos assinantes que nos de.- tado sr. José Francisco Cal'-
Janeiro», «Junta de Turi8mo Completou há pouco 27 anos '

t' f
-

d f rusca.

de Quãrteirau, cCómpanhia de este nosso prezado colega, Dese. ram a sa IS açao e. o aze· Era mãe da sr.a D. Mariana
S e gur-os Império., «Compa- C h' L' C jamos-Ihe Que no 21'3 o ano de vida rem expontaneamen,e. Agra- Garvão CarrU8ca e da sr. a D.
nhiade Seguros Ourique» e a 1- u n 9 o encontre 8S maiores prosperída- decemos a consideração que Maria Garvão Carrusça e'da
Companhia de S e g u r o s «A des, como merecem o esforço do

com isso nos deram:' menina Aldegundes Garvão>
Mundiab,

, SeU direcbr e ec;litor e a linda ei· Carru8ca.
Prémios diversos: l,bicicleta queira dirigir dade onde se publica, Srs.: p.e Luí8 Vieira, residen- = Por não ter resistido a,

de corrida VILAR no valor de os seus pedidos te na Baia (Brasil); Manuel La- uma melindrosa operação a

E8c. 1.200$00 oferta da firma «O Distrito de Setubal» ginha'Duarte, em São Paulo que 8e submeteu, faleceu há
Vilarinho & Moura, do Porto, a o s agentes: ' (Brasi[l,' Joaquim Aleixo Gon· dia8 no hospital de Alcou,tim.,
9 d MICRO Também recentemente, comple· 1

prémi08 diversos a

'uol'a-o de mercearl"as tou o seu 2.° ano de existência este çalves, ,na Venezuela; J o 8 é a menina Adelaide Revez, fi-
MOTOR (Cuciollo)no valor de Francisco e José d08 Santos lha do sr. António Revez e da,
200$00 I d á' f r nosso estimado colega que vê a luz1. , a em e v nas o e -' Duarte, em Angola; Edmundo sr. Adelina Rosária.

tas das seguintes firmas e en- dO Ilgarue, LI'ml"lada
da publitidade na linda cidade do

de SOU8a M.adeira, em Setúbal; A's famílias enlutada8 apre-,
id d B hi t d Quar Sado e que na imprensa da pro-t a es: « an s as e -

Dr. Carapeto dos Sant08, em sentamos' os nOS808 sentidos,
i F I A L d F r no va vincia ocupa lugar de relevo,te ra»,

'$'00' Fáeb ia Od' B
-

T e I e f o ne' 2 Ii1I Parabens à sua tribuna coni votos Arraiolos; António Guerreiro peZ�níes.lor de 400, r ca e or-' . IVI
Gonçalves, em Lourellço Mar-

racha Monsanto, no valor de
L O U L É de longa vida,. ques; Augusto Dias Cesar e

400$00, Armando Crespo, d e Vitorino Me8tre, na Cortelha
Li8boa, no valor de 300$00, Fa- (Ameixial); Manuel Dia.8- de
ria & Sucena, de 300$00. Pireli, II=MP'RF(i mDO MOTORES TMérarre¡sttiemsoes Sóusa, em Alte; Edmundo Vi-
de 220$00, União Ciclista de

L L r. cente Duarte, em Faro; Isidóro
Agueda, de 100$00, Soc, Biclele- Manuel Guerreiro Gomes, em
tas Raio, de 100$00, Ferreira & (Jom alguma prática, A PETRÓLEO - A GASÓLEO ,Boliqueime; Alexandre Pinto
Mendes, de Mor'tagua, Octávio Gontreiras, Autónio José, Fi-
Viana & C.·, 12 éamaras de ar, de mercearia; precisa a das melhores marcas gueira8 Júnior, David Martins

(Continuação na 6· página) Mercearia Leal- Loulé. 6 aos mel hores preços ,Custódio, Rodrigo Sant08 Bri-
to e José Dia8 Rita em Loulé:

Em exposição no estabelecImento Manuel da Conceição Lázaro,
em Boliqueime; as Sr.as D. Mll-

J
'

R' Id ria da A8sunção Martins, na

D E . ase elna o Cruz da Assomada, e D. Idali-

G P h na da Conceição Faria, ,em= ornes ac eco_ Querença; o menino Fran'cisco
Guerreiro Caetano, em BoU­
quein?e; e a Socied,ade de Li­
cores do Sul, de Faro.

"" ,¡
,-o

(Continuação da t,á página) ,

, ,¡
,

Rocío de Santa Bárbara de Nexe (Paro-Algarve),
-------------------'. �I------------------

• C.

���o morto na �oIdra
QUEIXAM SE alguns pro'

prietários da Ooldra de
Baixo. que. ultimamente, tem
aparecido ali mortas, várias
cabeças de gado, havendo
suspeitas de que se tratâ de
vitimas de cães de caça.
Pedem-se providências.

•Olaria, em la�oração.
Tratar COlli Pinto &. Pe­

reira, A v. José da Costa
Mealha - Loulé.

�gência funerária
OE

Viuva �e franUuo �a 'ie�a�e [arril�o
LOULÉ

R. FerreIra Neto, 23 - Telar. 495
FAROT'elefone 70 Terreno para constru�ões

Vende urnas em madeira, com respec­
tiva ferragem, forradas de chumbo,
incluindo soldadura, desde. • 1.800.$00

Urnas em madeira de mógno, forradas
de chumbo, desde 2.500.$00

Coroas artificiais com fitas e dedicatórias
a preços sem receio de c o n f r o n t o

�ES'l'DD.aNTE ARliN DA-II Vende-se, na Campina
de Cima (Quinta de Be­
tunes), junto à estrada
Loulé-S. Braz de Alpor­
tel. Tratar com M. Brito
da Mana -- Loulé.

Recebe·se em casa par­
ticular. /
Nesta redacção se in­

forma.



Problemas ae
.EéluC8CftO naciona[<

"Loulé... em retrato" fe!��������a
"

;

Força do Livro
. --:--!"""'"

. .
. .. ¡ •UM dos grandes diários algum tempo com a gente da N0 passado, dia 16, reall­

de Lisboa publicou, hã f a i n a marítima, por quem' zcu-se em Quartelra.
_ dias, um magnífico edi- nutro a maior simpatia e como tlnhamos anunciado. Por Luís Sebastião Peres
- torial cheio de oportu- admiração. uma brilhante festa de assis-

-nídade, estigmatisando um A vida dura do homem do têncla que teve anlmadlssl·
vício acen.tuadamente portu- mar, cheia de inclemências ma concorrência e cujos .re­
guês que se chama universa- de verão, ouriçada de riscos sultados materials corres-

. Iidade e se revela na tendên- e de ameaças no inverno, ponderam ao esforço dos

cia de- querer perceber, crí tem tais encantos que não seus organizadores. No Par­
ticar ou falar de tudo. Iusti há poema que a .cante .con- .que de Diversões-da Junta
ficava o articulista, esta ín- digríamente. de Turismo, caprlchosamen­
cltnação d o s portugueses, A simplicidade do pesca- te decorado, realizou-se um

'0 Sr. Subsecretârio de
como.um atavismo ancestral dor, traduzida em ingénuos :anlmado b81l� masqué, du- Estado da Educação
herdado do periodo das des, pareceres e conselhos, cheia rante o qual se apuraram Nacional dr. Veiga Macedo,
<cobertas em que só eles eram de um infantilismo encanta- Vários concursos, como o

que Q Pais lembrará sempre
viajados e corridos p _e.( o dor, dá lhe, por vezes, uma da dama melhor trajada, do pelas profundas medidas to­
.mundo, podendo portanto alma de poeta que se pres- matsrico manto� de Manilla madas p a r a desferir um
dizer aos outros povos: Vo _ sente num lirismo Ingénito e .a eleição de M,lssa Praia golpe martii rio analíabe­
-cês.não percebemnada.disto! -que ele não sabe exteriórisar. de Quartelra de 1955, que 'tísmo, ao dar posse à Co-

Já eu .havla escrito, ueste E, embora o íaça -com a ru- recal� na menina Maria da missão encarregada da mont,1ugarí coisa parecida relati- deza própria do que faz .da Glória �artlns, natural da- tagem de bibliotecas nas
vamente ao temperamento luta pela existência, a verda· quela localldade. escolas primárias aprovei'
dos .louletanos e, sem o vi- deira .luta. .de vida ou de Nos Intervalos ouvíram-se tando a oportunidade, pro­
gor do estilo, a clareza do morte, onde o homem não "'árias candidatas a canço-, feriu um importante e nota.
.raclocíuío e a concisão de pode .vegetar porque tem de- netlstas da colónia balnear, bHissimo discurso, melhor,
.argumentos do editorialista, viver à sua custa e do seu a apreciada amadora Maria

uma magnittca lição sobre
concluíra que esse vicio da esforço físico, embora se di- Nazareth que cultiva a cêle-

, a importancia do livro nos

universalidade se cultivava, ga que .ali não h� esplritua- bre canção naclonal e uma vários aspectos da educação
,bem entendido, em narale- Iidade mas .sim força e, cora- brllhante sessão de acord�on' do individuo e Qa qual dois
lismo mais modesto, na nos· gem, eu .sínto que, na sua na Qual colaboraram a JO- pormenores, e m especial,
sa .grande terra. e assim é! essência, a alma do pescador vem ·e distinta a I u n II do

00$ chamaram Il atenção.: o
, ¡E o que mais me surpreen- é m.uito mais :sàdia, limpa e Conservat6rl� Marl.s Men-.

que se entende por literatu-
de e apavora é que, longe chela de subtilezas que a de dança Viegas, do Areeiro, .ra infantil e onde atinge a
de se procurar fugir a tão qualquer outro trabalhador, uma notávelpromessa de.ste .educação a meta final.

'

fei,a .Incliuaeão, ela se .vá in' Sentado à beira mar, dei- géner.o musical, o conhecido '.0 primeiro fica -perfeita­
veterando, torpando-a, ape- xei-rne enlevar pela conversa, e apreciado José Perrelro.: mente integrado no pensa-

. tecida e endémica e atingiu- dos novos e velhos lobos do Pilho, autor compositor de .mento que presidiu à regu­
do já as gerações em íorma- mar, discreteando sobre mo- multas díscos que ouvimos lamentação da entrada' de
,Çã,o e ainda, em idade esco- tivos da sua' faina E fui ano- na r.ádlo, Pernando RIbeiro, menores e m espectáculos
hr. '

'

, tanda apontamentos para es- um Jovem de Lisboa, que é públicos, há pouco saida; o
�iz. se que .rcasa de p,a,is te ret�ato: c -Oh Zé! Condo uma verdadeira revelaçã_o e segundo pormeoor sinte,ti.

•• ·escola de filhos' e pare- tu arriaste ,o leno ond'é ,q.ue a grande e sublime aco.rdeo- zOU'o o senhor Subsecretâ':
ce·me,que nunca o aforismo 'f!stava o {Jote do Manei Zor-

,

nlsta EugénIJbL_�ma. cUJo no· rio nesta frase lapidar:
,:foi ,tilo assisado, como no rinha? �Antâo til. nan ,lItS· m� tr�nsçend'e.J-.á as fr:ontel-
'caso presente. tes que estalla ti nOssa Tê? ras nacionais e que breve

O vício de ser 'univer- (Continuação na 7." página) mente fará mais u!11a tpurnée
salista, nilo po�e ser, em re· pela Europa. ,

lação à gente nova, mais que ° baile foi abrilhantado
. intenção ou atrevimento dis- Lagar de Azeil,'e pela dlstlnt�, Orquestra do

plicente. para não dizer im' Salão Chave. de Ouro e a

pertinente e, na generalida T 01-·
fest:l deixou em todos os

de, denunciador de petul�n- e erreno com luelras as,sistent:s as mais gratas
cia e irreverência pretensa· recordaçoes.
m,ente disfarçadas sob a for· VENDI-SE EM ALTE
ma de culteranismo balofo
e empolado.

Estas considerações que
me'vêm ao espírito e ao bi­
co da pena, nasceram entre
duas fumaças, enquanto eu

tia um bosquejosfnho, para
<lue um amigo chamara a mi·
nha atenção, distraindo'me
deste costume de ir «(retra·
'tandoJ os assuntos locais.

«Temos de ensinar a ler e escrever centenas de milha,
de crianças, adolescentes e adultos. mas temos também de criar
gradualmente as condições que levem os recém-conquistadõe
para o munda da cultura a praticarem a escrita e leitura com.

reguiaridade, com gosto e prooeito:»
(palávras do Sr. Subsecretário de Estado da
Educação Nacíonal Dr. Veiga de Macedo)

51 ensino no seu pr.imei,(o
g r a u. chamando par� um
primeiro plano a intluêncla
do Livro nessa tarefa rea1;>;i­
Jitadora e, exaltande-o çOJ�Q
instrumento precioso de EJt­
/).t�/ls4o Culturat e como �_I�­
mente de Acção S(Jcia,l, <!,e
que o professor pOlite utU'"
zar se na luta contra .o anel­
fabetismo, ern que tão pre...

ponderante e .decísfvo pape 1
desempenha,
Sobre estas teses de Ua­

gra ntíssima aç-tualidade'1>9,r­
dou aquele membro do ,00-
verno considerações dom.!t'il
a I t o interesse, mQstrapdQ
como as btbllotecas escota­
res podem e devem '.iu'f1uir
para que os indívíduos de­
vidamente instruidos .e falJ.ll�
liarizados com o enstne pri.
mário -não percam uma boa .

parte do que aprenderam e

contínuem a aumentar Q ,v.o­

lume dos .seua cenheeimen­
tos com leituras apropriadas.
depois de sairem da� esco ..

las e de perderem o con,ta­
eta directo com os m�stres.
Surge assim A. PpUtlcÆ

do LillfO I
A çriação de bibliotecas

infantis junto ei a s escolas
primárias" recente iniciativa
"do Sr. Subsecretário de Es­
tado da Educação, .vem p'�e­
encher uma lacuna das mais
sensíveis na orgânica do en­
sino popular.
Força do Livro, problema

que, na verdade, se reveste
de uma importância excep·
cional, b e m merecendo a

ate nção dos que podem, se
não resolve,lo em absoluto
desde já, dar lhe, pelo me­

nos, um impulso que dentro
de pouco tempo possa con­
duzir às soluções definitivas
clamorosamente reclamadas.
Outro caminho não existe.

Não se com'preendia, nª ver­
dade, que f:cassem sem pos-

cEm educaçíJo, começa S" reeo­

meça-se, continua-se .. e nunca SI

chega à meta final. Este é o dramtJ
dos educadores que não podem ter
ilusões: o seu esforço poucas vezes

será devidamente apreciado na In·
tensão generosa que o ditou ou nos

triunfos que conseguiu, Em educa·
ção só costuma ver-se o que �e não
fez. Por isso o educador que não
tiver largo espírito de renúncia e

não viver com fé a sua missão, não
terá fOlça de ânimo para resistir. à
indiferença e à injustiça" o mesmo

é dizer-que não serà autentico edu­
cador, ià que se não erjucou a si
próprio, nem foi capaz de prever,
em toda a sua dureza e ingratidão
às realídades do meio e da Dida••

Queira fixar: Telef. 216

(Oráfica Louletana)Lagar de prensas hidráu·
licas, com 6 depós'itos em

ferro zincado e restante va­

zilhame.
Optima instalação e bem

situada.

Informações detalhadas:

Far-mácia Pinto - Loulé.

Novos edificios E' um apelo a todos quan­
tos e st ã o interessados na
obra da instrução e educa­
ção para que âêem agora a

sua colaboração a esta lou­
vável campanha da dissemi·
nação do Bom Livro,
O sr. Dr, Veiga de Mace­

do, no conhecímento d a s

verdades ped¡gQgicas, pôs
uma' vez mais em destaque
a necessidade de se desen­
volver sempre mais e mais

Escolares
ESTÃO completamente

,construidos, sendo pos�
sivel que ·no corrente mês
de butubro entrem já em

não Uá, lelelone para 216' funcionamento, os seguin-
tes edifícios escolares. cons­se necessita de Ulll simples cartão
truidos p'elo Estado com ade visita ou.e deseja anuncier ..m

.A VOZ DE LOULÉ» comparticipação de 50%
do municipio de Loulé. No
Poço da Amoreira, uma

I -sala para escola mista; Va' ,

le Judeu. um edificio de R ,U a s d a' 'V 1'1 aduas salas; Vale Silves,
Boliqueime; Pena, fregue- '

sia de Salir e S. Lourenço, 'pROSSEGUEM com a

freguesia de Almancil, edi- m a i o r actividade os

, fícios de uma sala e Aldeia ttabalhos de construção da
da Tôr um de duas salas. Rua de'Portuga,l e das duas
São assim mais 8 esplên- ruas de acesso ao Bairro
didas salas de aula,' que Frederico Ulrich, as quais,
vêm valorisar grandemente depois da concluidas as res'

o -equipamento pedagógico pectivas canalizações e ma­

do concelho. cadames, serão revestidas
No Plano de construções de tapetes betuminosos, en'

para o próximo ano está trando a.ssim no conjuntp

I TELEFONES ¡ �:�ràt�:�fa ����' previ�to a construção de das ruas melhor pavimen-
.'_____________________ mais 12 salas. tadas desta Vila.

Ainda nesta Quarteira, que
..alem de ser uma grande e po­
pular Praia algarvia, é tam·
bem um grande centro pis­
.çatório, aprouve me perder

(Continuação na 7.' págin�)

Despedidà
João Bôto Correia, ao dei·

xar Loulé por motivo de
transferência para Pero Pi­
nheiro (Sintra), aonde, a seu'

pedido, foi colocado como

professor do ensino primá­
rio, na impossibilidade de
po der despedir-se pessoal�
¡;tente de todas as pessoas
amigas, vem fazê lo por esta
forma, aproveitando o ease­

jo p2ra a.gradecer todàs as

atenções que lhe dispenS1-
ram durante a sua perma·
nência nesta acolhedora vila
e oferece os seus limitados
préstimos na localidade da
sua nova residência.

A AGENCIA MAIS \
-

,

CONHECIDA NO SUL DO PAIS
-



,.
\

Os

• 'A Voz de Loulé"
AOS nossos estimados as­

sinantes que têm as suas

assinaturas em atrazo, pelo
bcto de residirem em loca­
Iidades para onde não nos

-é possivel ou não se iusti­
fica a remessa de recibos à
cobrança, muito penhorada­
-mente agradecernos a gen ti-

. leza de nos enviarem os seus

débitos por vale, selos do
correto, ou por intermédio
de pessoas de família que
�esidam em Loulé.

Agradecimento
José Maria Carrilho, encon­

trando-se sensivelmente me­

.lhor da grave doença que o

reteve no leito durante alguns
meses, e não o podendo fazer
ainda pessoalmente, vem,. por
-este meio, testemunhar o seu

Teconhecimcnto a t o d a 8 as
.

.pessoas amigas que se inte­
ressaram pelo seu estado de
eaúde, não querendo deixar de
exteriorizar publicamente o

seu reconhecimento a08 Sr8.
Dr. José Bernardo Lopes e Jo­
�é da Silva Maltesínho, enfer-
-meíro do Hospttal, pela forma
carinhosa e dedicada como o

<têm tratado,

jos Senhorios
Livros de recibos para

1I'endas de casas, vendem se

-na Grãñca Louletana
(próximo ao Teatro)-Loulé

DR� CUpERTINO. COSTA-
¿ l

M É D I C O

fi

Consultas dós 9 às 11-e .

a pàrtir das 15 horas

Co�s�ltÓ�ioIAv. José da Costa Mealha, 82-LOULÉResIdencIa í .

Telefone 206

e

te�;l!u::ú�eec�::;�rb�b�oé nOf. no'nor . !lff·ln!lnt�!durante os nove meses que K � U � U�� U
precedem o seu nascimento,
Se a mãe tiver uma dieta

d "L
-

I' of
'

adequada e se se mantiver. e ou e e a ro
em boas condições de saúde;
o bébé terá maiores proba- -pREVENIMOS o s nossos
bilidades de ser bem cons-

prezados assinantes' de
tituido e saudável, enquanto Loulé e faro de que breve­
a mãe, não só terá a sua

- mente vamos pôr à cobrança
própria saúde protegida. co- os recibos do nosso jornal.
mo se preparará também pa- Desta vez a cobrança não.

-ra amamentar o seu filho. será referente a 3meses ce­
obtendo uma produção de

mo de costume, mas sim a 4
leite suíiciente. (Setembro a Dezembro), a
Primeiro que tudo deve fim de futuramente fazermos

procurar o seu médico logo coincidir as cobranças tri­
que saiba que está para ser mestrais com as do ano civil.
mãe e consulte

-

o uma vez Por este motivos os reei­
por mês durante todo o pe- bos a apresentar serão de
ríodo doa gravidez. De cada Esc. 9$40.
vez que fôr à consulta leve
consigo um fraseo com um

pouco da primeira urina d,a
manhã, a não ser que o me·

dico lhe dê instruções espe­
ciais nesse sentido.
Tome nota e informe o

seu médico dos sintomas
séguintes:
Vómitos, tonturas; incha­

ção na face, mãos, pernas ou

pés; hemorragias em qual­
quer parte do corpo, de�­
maios, dores de cabeça mui­

to fortes, prisão de ve�tre.
Durante a g ra vi dez e da
maior importância ter um

bom funcionamento intestl­
naI. E', pois, necessário man­

ter hábitos de higiene regu­
lares.
Os d e n t e s precisam de

cuidados especiais, Consulte
o seu dentista tão cedo quan­
to possível e faça os trata­
mentos necessários. Lave os

dentes de manhã e à noite
antes de se deitar.

Um âos dois

A

Qualquer esclarecimento que pretenda fazer,
qualquer noticia que q u e i r a dar, telefone

p a r a « A V O Z D E L O U L É» n." 2 1 6

Para boas fotografias
u T I L I Z E

.

3tgfa
A pelicula que ensina
a fotografar

e

MáquInas .. �olos �

JLlgfa

CASA
Tem õ prazer de iartic
ptlblico em geral que a

Novo esta_behtcim
onde expõe o sea tnee«

.TECI D OS' DE

PapéIs

A' venda no revendedor 8ulorizada

J. GLÓRI'A
ISOPAN � .• ',� Praça da República, 96-.1.0

L O U L E

e

em todos os padrões, pa

A CASA C·OR
ESTÁ DE NOVO A

-'�

ISOPAN 188�·DPI Um amador exigente eleve con-
, fiar os Ieus trabalhos à

FOTO LOULETAnA

Clcllsm
Domingo esegunda .. f',
A's 16,30 horas -no Est

, Sensacional e invulgar p

na «VII Volta aO

D· A's 1630 haral
omlngo, da etapa portl

A's 17,30 horas -Disputa; dalI
-Relógio, por equipas mixtaS I

.

f· A'S 1�1
Segunda - eira, eta'pá I

'jIA's 1.7,30 horas - Pequeno fest:,i
puta de valiosos prémios, a

Com a participação das !a�1
melhores corredores individuals

. do Alentej o e Algarve.

o grandioso duelo ��
Espectáculo LI

Revelações - Cópias - Ampliações

Entrega rápida e Máxima perfeição
Para uma boa fotografia prefira a

LOULETANAFOTO
'- .....-r



li VOZ D E' L O 1J L É""--------',<-',_,_'o
----�----�--�-----------------------------------------

"

ACOMPANHADA de seu

esposo. tivemos o prazer
de ver nesta vila a nossa no­

táve I e dis tin ta con terrânea
' �-------;""----""'-!---------------------

sr." D. Maria Campina, ilus- ...--------------------­
tre Directora da Academia
de Música, do Funchal, e

que em afamadas exíbições
no Pais e no estrangeiro,
tem brilhantemente eviden­
ciado as suas excepcionais
qualidades de pianista de
rara virtuosidade.

eus Ex/"" Clientes, Amigos e ao

e vendas a retalho

NOVIDADE
as ou cavalheiros

vende sempre mais, porque vende
do melhor e em melhores condições.

RVICO DO PÚBLICO
......................

��lica, MUS,EU
�e Bernar�o �e �a!!OI

E�tá a organizar-se em'

S. Brás de Alportel o museu

de Bernardo de Passos, des­
tinado a arquivar objectos
relativos à vida do falecido

___1 poeta. Os organisadores pe-
dem a todas as pessoas que
possuam quaisquer cartas,
retratos, 'documentos; pe'
quenas lembranças, referen­
cías, etc. relacionadas com a

pessoa ou a obra do ilustre

poeta, o obséquio de as ce­

derem e, caso não queiram
desfazer-se desses objectos,
a gentileza' de' os empresta­
rem a fim de serem expos­
tos durante a inauguração.
A entrega pode ser feita a

qualquer pessoa da familia
de Bernardo "de Passos ou

na redacção deste jornal.
�

D. Maria �. [ampina

m Pista
(! 5 dez Outubro dez 19S�

Municipal de Loulé
Illa de corridas integradas
rYe em Bicicleta»

ocionante chegada dos concorrentes,
oUlé '

Pa «IO voltas à Pista» - Contra­
corredores, no sistema de perseguição
Oras _ Vibrante chegada da última
olta (Tavira. Loulé)
iata Por todos os corredores na dis­
Para a 6.a e última etapa.

Uipas do Sporting e Benfica, dos
nCla e dos mais importantes Clubes

nossa

I IloDtlm!nto� lara a HiUóñD
-

�� luul� {l) ��::��:a::: de:::�::�a� ::
,

22 de Dezembro �de 1 95 O)

Pelo Dr ALBERTO IRIA Director do Arquivo
,. Histórico Ultramarino

Gostavade abrir 08 braços,
abrt-Ios para abraçar
todos 08 homens do munde
sô.p'Io prazer de me dar.

- Gostava de abrir 08 braços
e ter alguem que abraçar. -

Gostava de ser stucero,
síncero, para contar
tudo aquilo que adívínho,
não ae poder conversar,

- Gostava doe 8er aíncer-o
que eu gosto de conversar .•.

Que eu não queria ter segredoe
nem ofensas que calar,
nem 'me 've8tii' de Arlequim
8Ó por .ter que dísfarçar,

- Que eu não queda tet segredoe
que me estão a magoar ... r

-

Gostava de conectar-me
desta sêde de abalar.
- não ficar preso de mim

I '
� nêste penoso ficar .. ,

- Gostava de coneolar-me
poder partir e •.. voltar r

Sim r que eu gostava de ter
um barco para embarcar,
,e ptsas todas a8 pratas

'

Inipoesível de aportar;
- um barco que me leva88e
onde o quízesse levar.

Que eu não queria 08 braços preses
na indiferença de todos ;

,

nem poder aasím tão pouc� .••

nem ter que refugíar-me
na tr-iste compensação
nestesmeus versoe de louco.

Após á conqu ista aos mouros, Loulé tinha, natu..
ralmente, ficado despovoado e o seu castelo bastante
desmantelado pelo renhido da luta, entre atacantes e
defensores, ainda hoje recordada, .ao que parece, na.

toponímia local r o Cabeço do Mestre, onde D. 'Paio
'Peres Correia, Mestre da Ordem de Santiago, teria..
acampado com as suas hostes, antes do ataque. ,

o

Mandou Afonso III povoar Loulé, dando-lhe carta
de foral, como aTavíra, Faro, e Silves, em Agosto de
1266. (I)

,
,

Reconstruída e ampliada por aquele monarca, a.
fortaleza de Loulé constaria, nesse tempo, ocde um po"
deroso castelo, constituido por uma forte muralha

, torreada e torre de menagem, e uma cerca em volta da.
povoação, com seis portas, protegidas por torres, .daa
quais aíndá restam ruinas." (2)

,

No reinado de D. Díníe, Loulé devia ser, já nOI
finais de século XIII, um dos mars importantes cen ..

tros comerciais do extremo sul do País, pois foi. no

Algárve a única vila onde, por Carta de 28 de Julho
de 1291. aquele monarca mandou fazer feira anual.

"

'

'cA feira duraria quinze dias. a comeÇar oito díaa
antes da festa de "sam Cibrááo (sic), no mês de Setem...
bro."CW'

'

Em 21 de Junho de 1357 já D. Pedro I mandara.
entregar todos os direitos de alcaidaria' de Loulé ao

respectivo alcaide, AlvaJ'o Afonso, recebendo 'este, de
EI-Rei D. Fernando, a marcê do castele, em 28 de Fe-
'vereíro de 1367. (4) ,

,

Foi na época de D. Fema�do� como natural con-
, sequência da política deste monarca com Castela, que
a Câmara de Loulé meteu ombros; em 1375, á emprei ..
tada das obras respeitantes ás terres das muralhas da.
vila e á barbacã sem deixar de orientar a defesa do.
murrícipos.: '

' .Ó
,-

A EI-Rei D. João I/mereceram também especial
interesse, ainda, em consequência da guerra com Cas..
tela, as obras da fortaleza de Loulé.

Delas se encarregou, desde 14 de Julho de 1385 a.
15 de Março a 1404, á própria, Câmara, aliás com Q

maior, zelo e empenho de todos os moradores da, vila.
e seu, termo. ",,'

'

E que Loulé não temia só a guerra com os caste...

lhanos; receava, por estar muito vizinha da costa, os
.

assaltos de surpresa dos moiros de África, à semelhan­
ça do que antes já tinham feito a Lagos, em 1332, e a.

Tavira, em1354.',
'

,

Por i880 que estou fechado
em sete palmos de, altura
a fingir de conformado I

Sim,. , que eu não estou aqui fechado,
inútil e condenado'
a ver a vida rolar
num- mundo velho de errado,
sem coragem de gritar
que tenho stdo roubado
naquilo que queria ser,
- naquilo que me era dado
p'ra na verdade viver r �

Fernando 'Laginha

-"-"-�-"-"-"�-"_/'o__A-"-./'_"-"_r._f'\_f:'_./'_./'_J'-"

.� Ao serviço da hora exacta

Telefone 142

Transporles
ccUAMOS;
AnUAnuo ..

(Continua no próximo número)

1 - Idem, ibidem, p. 210.
,
2 - A,LMErDA (General João de). Roteiro dos Monumento.

Militares Portuquesee, III (Ltsboa, 1948),465.
,

5 - RAU (Virgínia), Subsidios para o estudo das feiras
mediaoaie portuquesae, Lisboa 1943, p ... 18. ..

4":_ IRIA (Alberto), ob. cit., p. 115.

de

Bráulio Lourenço
Encarr-ega-se de todo o servlço de transportes

em Automôveís, ao quilómetro e à hora,
,

para todo 9 País
LOULÉ

� m. """""" ___

Fernando Læinha & Irmão, l.da-
u

Ouriuesaria • RelOjOaria • Joa Iharia
Não esqueça que a (j rá Ilea Loutetane tem
o telefone n.' 216 de Loulé, ao seu dispor.

haborafório Ha ñnaüses ffínicas
....

A casa que V. Ex.' deve preferir, pela dlversldade
do seu sortido e modicidade dos seus preços

I!!IJAscensão Afonso
Agentes oficiais

dos afamados relógios ESKAMÉDICO
•

Rua Conselhel�o Bivar, 102

Tdefone, 366 F A R O

�ua 5 dez Outubro, 51-55



Os s�inos

da Matriz

._l'

para quem a possue
Na fotografia
GUERREIRO ,PADRE

-

tiram-se as mais belas
. ,e artísticas fotografias

VEN,DE

UDiBD de mercearias
dO AlgarUe, L.da
Telefone 22

L Éo 'U L

Ff\RO

António- frao[ino
[ontreir,BJ

Agente'da Lusalite
Depósito. de Madeiras-

..
,

e

Materiais de construção
_

8e1.loo de Transportes
de c a r 9 a

Cimentos BI Láva-ronpas '

em c I m.en t o armado
'

"
-

TELEFONE

U L

(Continuação da 2,a página) , Três moradafi de casas

Soc. Na'c. de Sabões, 5 -dúzia8 na povoação de fIi. Bar­

de sabonetes, J08éR08al C08ta, tolomen d e l'tIes8ines,
Ovomalttnectmudança, Comp. bem situadas.

'

de Seguros A PAtria, João Pi- Uma horta e terras de
res & Filh08, J08é Gonçalvea .

semeadura' com arvore.
Rocheta, Soc. Comercial Abel . '..

dPereira da Fonseca, etc. no do, m u I t O proximo a

valor de alguns mtlharee de povoação. ,

escudos num total de 60 pré- Uma propriedade nas
míos, o que deve conferir pré-. proximidades da povoa-
para todas a8,.etapa8 e até ao '

t20,0 da clasetñcação geral. çiio de Alte, compos a

Júri do Honr.a, preaídído pelo de terras -de semear e
er. Governador- Civil de Faro. arvoredo.
Direcçêio da Corrida, .Dírec-:

tor, -Raúl Rafael Pinto, Direc-
tor adjunto, José Ferr.eira Tor- Para a venda' desta.
res, propriedades, aceitam�
Médico da-Corrida, Or . .,J08é -se propostl!_s, em carta

'rrind'ade Ma8carenha8.
fechada, -até ao dia >10J li r i, Presídente, Ildefonso

Rodrtgues ; secretârío, -Ema- de Outubro, dirigidas Íl
nuel D. Moniz; Juiz de partida Manuel Dendes da Sil­
e chegada, de Lísboa (A880cia- ,'va em S.' Bartolomen
ção de Cícltsmo do-Sul), Au-- '-

'i
' I

.xtltar, J08é Nune.8 ,e .Crono- de Bess nelil.
•

metr-ista, António Laginha Ra- Reservamo - nos o dl-
m08. relto de não entrelar,
Notícias .diversas da Volta caso as ·pr�posta. njo

convenham.

em Bicicleta VENDEDI-SE' ,

(A grande amIga dos sens olhos)

,L, O

Agente tim LouIe:

Eduardo Correia
Telef.82

malhas em meias
Apanham-se com rapidez

e perfeição a preços sem

competência.'
'

Potografla Guerreiro
dre _.;. Loulé.

(Continuação da 4,· pagina)

"Guerra: me fizeram em Lis­
boa, 'Anno.cde 1812.

• 2) S. Clemente-com a

inscrição, GU,erra o fez,
. '1.812;

*

3) S. Vicente-inscriç�()
i iguaLao anterior;

4) S. Barbara -

com esta

-Inscrição e Santa Barbara,
,- fundido por Carvalhal, Ano
�- de 1895, Eero. Este já não

, é o mesmo Clue foi benzido
em 1813.
ã) Há maís uma sineta

ainda na Torre e outra por
" cima da 'Capela,mór, e ou­

;: tra -pO'T' cima da Capela da
Senhora do Carmo e que

r, veío da Capela da' mesma
,. -invocaç'ãó Clue e x is-ti u no

Largo do Cármo.
; Quem quízer conhecer
, maís pormenorea sobre-si­
nos e àcerca destes da Ma­

.:- "triz, pode consultar o livro = €) Sporting, Benfica, Por­
, muito Interesaante «Vozes to, Académico e Alpiarça, ofi­

ciaram a pedir Inscrtção na
�. -de Brónze» dó Rev. Padre p r o v a, mediante condíçõee,
�. Jos'.é Afitonio·, Pinheiro -t! que-u Organização vai estu-

Rosa'-'Faro, 1947, dar.

f I d = O Despertar, de Beja, Ca-, 'E já que: a amos- os si·'
sa do Povo de Penedo Gordo,

,."
nos da Matriz. lembramos 'Sport Lísboa e Fará c Sporting
à Direcção dos ,Mo_nu�en -c Parense são équípas tidas co­

.;!: tos 'Nacíonaís (pois se tra- mo certas a in8creverem-8e�
,. d· " -', �l) _ aguardando-se.outras corno a
: ta- e monumento nacrona

_ do Glnáeío de Tavira, Casa do
"

o -precâric ' estado -da terre Povo de Estoí, Casa do Povo
o

síneíra -e odd's 'próprios si- -da Luz de Tavira, etc..

nos, havendo pezigo de vi- Devem acompanhar.a prova
, -b' - como observadoree, 08 8r8,

rem 'a carr em reve se nao Éllgenheiro Peesanha Viega8",

se Ilies acudir a tempe, Iluátre Director d08 Servtços
J, 'C ,(le Urbaníeação e Presídente

• r e

do Sporting Clube Farense, e
-----------

o sr. Dr. Brito da Mana, dls.!,�'

Uf' t f'" tinto cUnico em 'Fa.to e um d08
m· a o o g ra I a benemérit08 da Vólta (cóD8e- ,"

, :," ' ,'- guiu numa rApida 8ub8crtção
..uma lembrança arrecadar à volta de 800$00).

= O «PrimeirQ de Janeiro.
:JMORREDOIRA env:IarA ao Algarve, para re­

pertagetft'da Volta, (/ '8eU,enN
viado e8pecial 8r. J08é Gen­
çalve8 Ribeiro, competente re­
dactar d a q u e I e importante
periódico e n o s 8 o prezado
amigo.
= O «Norte De8portivo», terA

no di8tinto jornali8ta 8r. Au­
gU8tO d08 Santo8, o 8eu 'fiel

interprete no relato jernaH8.
tico da corrida e um d08 maio-

e E R V E J A re8 impul8ionadore8 d08 .de8-
port08 no Algarve8 e que tanto
carinho 'e d'edicação pÔ8 no

de8empenho desta n088a mis-
8ão, a bem da VII Volta ao Al­

garve.

Instalar,;ões de luz, força
,motriz e campainhas.
Materiar"eléctrico. Can�
deelros e Baterias Mo-

tores eléctricos

J, T�

LE I A!
DIVULGUEI

_

ASSINEI

«A Voz de"Loule»

Jelel lc �:�!;:�;!�:f�:::��:
• U para automóveis, Repa-

--'---- rações em rádios

R��jo-fIB[trot�[Dj[a
Manuel- Francisco Guerreiro

L a rgoG a 9 o C o u tin h o-L O ,U L É

PNEUS I Mabar -India - ROyQt- Good
I - Year - Englebert e Michelin.

Os mais recentes modelos de ferros de engomar eléctrIcos
Ag ê n c i a de T. S. F. da8

acreditadas marcas:

Pye • Luxor - Sler� - Schaub

Lorens - Continental

Gasoil, Petroleo, Gasolina.
E I e otro - bombas.
Oleos, mas_as consi_tente_

e valvulina_ SHEL.L

Agua destilada
VENDE

UDiBD de mercearias
dO Algarue, L.da _

Telefone 22

L O U L É

Compra-se
morada de casas que seja
situada dentro da vila.
Nesta r�dacção se diz.

Direcção técnica de profissional e.pe­
cializado em O p tj c a Médica n u m a

das melhore. ca.a' do Porto,
'

A casa onde comprará melhor e por menos dinheiro

FI,XE BEM --....
-

CASA DOS ÓCULOS'
Rua Dr. Oliveira Salazar, 27

(Vulgo Rua Baléizão)
Um louletano ao serviço da Optica

.----------------�----.
E D I T A L PELIC'ULAS
João Antónia da Silva

Graça Martins. Engenhei­
ro - Chefe da Quinta Cir·
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que João d08'Sant08 Mea­
lha requereu-Iícença para Ins- -v E N O E
talar uma Fabrica de louça de
barro ordínârío, incluida na

segunda claese, com 08 íncon­
vententes-de fumo e pertgo de
incêndio,.situada na Rua das
Cabanas, 'n.o 11, fr-eguesfa de
S. Clemente, concelho de Lou­
lé, dístrtto de ..Faro.
N08 termos do Regulamento

-daa.Indúetas .lnsalúbree, Incó­
modas, Perígosae ou Tôxícas
e dentro do prazo de 30 dias,
.a.contar da publicação deste
edital, podem tedas as pe880a8
Intereaeadae apresentar recla­

; mações, por escrito, contra a

coucessão da licença requeri­
da e examinar o respectivo
processo nesta Círcunecelçãc
Industrtal com '8ede em Faro,
na Rúa do Distrito de Faro n.·
,2 - 2,° (Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, a08 19 de Seteinbro de

1953
.

o Engenheiro-Chefe
da Círcunscríção

Jo�oAntónlOda'Sllva Graoa Martins

da afamada marca alemã

AGP4
I S O C H R'O AI

A

Fotografia �DerreilO Pa�re
L É

EDITA'L
João António da Silva

Graça Marti"•• Engenhelró­
-Chefe da QUinta Circuns­
crição Industrial: ,faz saber
que Jo_é Gonçalve. Cabrita, re.
quereu licença para instalar uma

�aD!la'� fe IIr�,!!twao
Terreno para consíru- ���i�:rr��ã;�!�:ni�a fd�r�i:��ii�,

'

ção c o m 749 m.2 com ra, incluída na 2." classe, _com os

_ , _ '-frente para BS Ruas Pa- inconvenientes de barulho, trepl-
, dação, fumos e perigo de incêndio

Não alteram as vitami- �re António Vieira e Pro� situada na Fonte de Bc>liqueime,

nas, nem O sabor dos aIt'_ Jectada. freguesia de Boliqueime, conce­
lho de Loulé, 'distrito de Faro,

mentos, Informa esta redacção. con.frontando ao norte e PO,erlte'
Damião Pontes Faísca, ao sul

Segurança absoluta com o requerente e ao nascente

Manejo simples Para nm bom trabalho tIpográfiCO com a estrada.
Nos termos d o Regulamento

Prertra a GRÁFlCA LOULETANA das Industrias Insalubres, Incómo­
das, Perigosas ou Tóxicas e den­
tro do prazo de 50 dias, a contar
da publicação deste edital, podem
todas a s pessoas interessadas
apresentar reclamações, por es­

crito, contra a concessão da li;'
cença requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Circuns­
crição Industrial com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Faro
n.o 2-2 o (Edificio da Mutualidade
Popular).
FarOl aos 19 de Setembro de

1955,
O Engenheiro - Chefe

da Circunscrição

João AntónIo da SHya G. MartIns '

Telefone 216

MOLDURAS
e DbjeCIOS deCDraliUDS
e m bronze

YaJa o grande sortido na

Pa-,
FOTOGRAFIA

Guorreiro p a d r e

O

VfNOI:-Sf
4.utomóvel Opel Olím­

pia, ,Série 19, em el!ltado
de novo.
Diri.¡ir a José de �_ou�

sa Gomes-=-.&lte,

Se precisar de qualquer trabalho
tipográfico telefone para o

:2 ]. G ,- L o,u I é

, � TranSPOMes para IOdO o Pars ,•••
0

.

União do Camionagem de Carga. L. da
A G � N C I A E M t Serviço especiol � Teleg. Unidos

•
•

A L G A R Y E - ! TELEFONE 14O
:---,--­
•

-L I S B O A :

U L iiiL II
..: I... ' ·.tI �

LISBOA

8. de S. Mame�e,
2 2-dt.o (ao Caldas)
Telefone 33352

•
•••••••••• 1£•••••••••
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I fOfti �8 livro 411�ND4�-11 .& � �b!a�o)1 �
_._._.._._W>_..__..__. as seguIDIeSproprl8dades A's 11 horas do día 28 do

Continuação d� 3." página) s- ltuadas •

> próximo' mês de Outubro,
ern e.

na Delegação .da Procura-
sibllidades de !eituras fáceis,

Bonte Olival. 1111
'

doria da Repúbllca desta
e adequadas aqueles q u e

... Comarca, sita no edlfi<tlo
saíssem das escolas de pri- Paredinbas ;",., do Tribunal, se há-de pro-
meiras letras sabendo ler Val d'Egnat . � 'ceder á abertura das pro.correctamente, 'pois que uma Barrocal . '.' ,;. 1!IííI,' postas que forem apresen-
t a I carência .anulava em M. r...onl.'enço (Altura) 'el tadas para fi > aquisição �ogrande parte o

'

que durante s. L9nrenço (Monte)
,

direito no trespasse do es.
anos e não raro com grande .

, I tabeléctrnento comercial de
sacrificio haviam aprendido. Val Verde. .

..:I, .calçado do Ialldn JJsé doDaí, a falência e o descrê- Fónica � '. .' Carmo Lopes, sito na Rua
dito de uma Obm. Gondra ,_,.. 5, de Outubro desta vlla, Ire-As futuras bibliotecas es- éampina de Baixo (S. 'Se- guésla de S. Sebastião, cam
colares. para Poderem de-

bastião).
'

os n.OS 69 e 71 ,de polida.sempenhar cabalmente a sua '.

(tom inclusão do direito ao-
função, devem, salvas as ex- Aceitam-se propostes na

arrendamento, de todo 0--
cepções a que .íôr preciso Rna AlmeIda Garrett, 20 recheio e dos créditos), Taratender, estar dotadas de li·

.

L, O U L É dlrelto entrará em venda sob
vros para gentkkranje, sen a base de 4 000$00.do a sua' escolha e selecção São convidadas todas -as
rigorosa, porque também os Sempre que necesalte de pessoas a apresentaras suas,há e não poucos, dentro des-

quaisquer trabalhos típo- propostas, por melo de-car ..
sa categoria, execráveis. gráficos, telefone para o h fecha-da, no escrltório dO'

Já porque não são apenas admlnlstrador da massa fall-
os aeouenos os futuros usu- 2 .I. G L O U L É

.

.da sito na Rua Dr. Joaquimfructuários dessas simpáti-
_ Nunes Saraiva, n." 24, até

cas instituições - as blblio-
ás 11 horas do dia acimatecas-j � por interessar mais minuir a sua acção e esrna- designado. declarando _ se:

aos glandes que aos outros gar a sua vontade de "reali-
que. se o preço mais eleva­

o seu recheio, o problema zarem Obra, se não perfeita do. fôr of,::!recido por mafs'não é tão fácil de resolver pelo menos honesta e lQu' de um proponente,abrlr.se.á�como á primeira vista pa· vável.
logo, a licitação entre eles',rece. Vão estar em presença Se o conseguirem presta- Se estiverem presentes nO',

e, por certo, em conflito, in· rão ao seu País um inesti- acto da abertura das mes.-fluencias e interesse de vã- mável serviço. mas. propostas •.ria ordem e de provenien Somos dos que desde a
cias diferentes. primeira hora, aplaudiram a Loul�, 9 de Setembr6 de
Mas as entidades incum patriótica ideia de se levar 1955.

bidas d,e cuidarem deste por diante a Gampanha con-
O aàministrador da massa falidaaspecto capital da campa- tra' o anallabetismo, para

nha contra o analfabetismo honra e prestígio do Regi-
hão-de possuir a resistência me em que estamos ('inte- O Sindiconecessária e a autoridade grados». .

mental precisa para conte- Verificarmos o contrário. António J. de Sonsa Magalhães
rem em respeito tudo qU3n· amoleceria grandemente os

c;:;.ooc;x'X:)(�828�828�8&8�ggg888 to possa contribuir para de- nossos princípios cristãos e

30 a 40 GOntos
c�:)(:;;�tOtOc:;.tX:)

abalaria em muito, -as-�.:.._-------------�••_--------------: n o s s a s arreigadâs
convicções Naciona·
listas.

:.:IILO &*���li) MOriu.mento'.

em retratoTT 'tUnane 'a[�e[O
(Continuação. da 3.· pâgína)

-
.

- (Continuação da l." página)
\ A agaage dele era a mema

nêncla que apresenta. O mo-au'a nossa. , tit Id-S'ele não -pescou tanto nurnento te cons u o por
uma coluna ctlíndrlca de- 5com'à gente é que nan teve a
metros de dtã netro, sublta-ajada de DeusI
mente truncada, slmbullsan-.Alguérn do lado. me se-
do a vida do grande reallsa­gredeou que, visse se. c.onse- dor. Aó lóngc do fuste en­guia que eles trausrnitissern
centram-se gravadas, em ar­as suas pragas habituais, que
tístlcos baixos relevos;' dasão do maior pitoresco.
autoria dos nossos melhoresSolicitado urn dos mais

vlaiados, pois já tem ido à escultores, expressões dos
f diferentes ramos da extra •

. pesca do arrasto, ez me ano-
vasante actlvldade daqueletar as seguintes:

«Deas permita que eneor- dinâmico h rrnern pübllco. a

des tanto, tanto, que ama. quem se deve a reconstrução
peça de rouoa não te chegue de Portugal. Ao fundo uma

,para a oresiih« do colete» cortlna - sebe feita de cu-

«Deus permita que tenhas pressus, emoldurará de ver­

tantas bexigas.n« cara, como de permanente esta notável
malhas tem a rede de am' obra de arte. A praça clrcu­

lar em cantarla, onde o mo-
. .cerco», .

.

-

t t t á' I.

.

«Deus permita. qut: tenhas numen o assen a, er o s -

,

t t té ,gnlficado de uma clrcunfe­tanta febre, an a, que a e se
rêncla com os seus 560 rirausden-eta a fivela do cinto», 15

«Só queria aue estivesses marcados no pereferla em

um mês a comer bacalhau mármore preto de Extremoz,
stJlgado e a beber água por A iluminação do menu-

um garfo". '

mentó é feita por 22 can-
.

'Deas permita 'qae tenhas -díelros equipados com Ian­

uma dõr d-e barrilla tão forte, ternas prcj ectoras do tipo
que até vomites de repuxo», BBT. considerado o mals

E, atraz destas, outras, de moderno e perfelto sistema

igual' colorido, mas em que de tlumlnação d�s grande,S
a expressão se não pode tra- capitals e 7 ¡pro]e<;tores Ia­
duzir de fescicina que é. brlcados em L o n d r e s na

No fundo, tujo tão boa �EC e colocados em can­

gente que até nas pragas dtelros da altura de 8 me­

pede� sempre o que ji sa- tros, focando o monumento

bem que não pode suceder. em todos os seus detalhes.
A iluminação de toda a

Avenida e monumento está
orçamentada em cêrca de
500 centos. A pavlmentação
está a ser executada pela
Junta Autónoma das Estra­
das e ficará em calçada de
passeio com' desenhos em

pedra branca e preta, sendo
a faixa de rolagem ém cu­
bos de folaíte.

. . ..
, - . � .. ". .

E tudo isto .nos mostra.
como as almas dos mais va­

lorosos são tão simples quão
isentas da maldade. Rudes,

\, . francas, toscas, mas lif!lpas,
leais e sem a petulância ou

vaidade daqueles que nada
valem e querem ser univer­
salistas.

Reporter X

888ggg828ggg888888�gægææB828

, CARBOLIRIO
para consczl'vação dez madeiras

TAG
Cola a frio para tacos de madeira

, para pavimentos

O I S t r i bul d o r G e r a I: F á b ri c a III Ó r a F é r i a
Telefone 7 ALHOS VEDROS

BiLlA AOS IOR
e móve'¡s'· avulso em qualquer estilo_!,

.

Grande colecção de lustres e candeeiros �.

..Artigos de decoração Malas de todos os tipos
,- Passadeiras � Colchoària C a d e i r a s p a r a p r a i a

C a r p e t e s iii T a p e t e s Capachos «Cairo» para au-

O I e a d o s IiI!iI Pergamoides t o m ó v e i s .. B e r ç 9 s:

Artigos para embelezamento. do lar '

-

Tudo ,por preços fora da concorrência
nos G r a n d e s Ar.azens da Avenida

P'l�N*TOJ,& PEREIRA_
T e I e f o"" e 8 3 L o U L É'

Geraldo 40B Santos Estofens

CB:MPEV�O NOVAS POSS I BIL IDADES,p.,. �. N A- C O N S T R U ç A O . C I V I LI
__j

, Empresto 51 U hipoteca.
Nesta redacção se infor­

Lais Seba�tião Peres ma.-Telef. 216.

DE COR fiXA

Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais, e práticos, ..

apresentamos agora em Portugal tintas petrificantes, es-

CfMPE�Opeciais e hidr?f.ugas que RESISTEM A' TUDO sendo
,laváveis e de facti emprego.

Pó que se mistura com águá em 9 core••

PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM
PORTUGAL

UMA GRANDE MARCA
DJ:NAMARQUESA

H os p i t a I d a ,M ¡'s e r i G Ó r d i a
L É

DURA MAIS

u

••

Consultas de doenças do coração
ELECTROCARDIOGRAfIA

Sábados às 10 horas

Récomendada para '

pinturas de inte­
riores e exteriores

Paredes
Muros
frontarias de casas ou

edifícios
e outras superficies

HENRIOUES �I
(\ CASTRO. ...Lda.

RENDE MUITO

TELEF. 75057-AV, CONOE DE VALBOM, 96-LISBOA

1
LOULÉ - Gilberto Maria freitãs .

AgenleS em· F A R\)- Eduardo Martins Seromenho & Rosa•

ALBUfEIRA-José da Conceição Gaspar Dr.
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II D. III 1-o �� U u� r � u .__.._._ _._._._:, para amadores ciclís-
. A' ..'

tas efectua se no próximo

d O A t I' t
· nlversarlOS domingo, 11 do correcte.

e I c O Fazem anos Em Outubro: A organisação já requereu
Em I, a menina Maria José Guer- oficialmente a necessária

Com reduzida essistên- re iro Lop-s Lente," autorisação, aguardando-se
cia, devido a vária.s te�tas Em 4, o sr. Manuf I dos Santos '

d f
.

r '" Pinn-rro Jr. e a menina- Maria'
O Sf U t erimento. Nesta

nos arredores; reelistni-se Dolores Pina. prova, dado o entusiásmo
na nova pista, no passado Em 5, o sr. ManuE I Guerreiro que o público e corredores.
dia 20 de setembro um fes- Mato's Uma e a menina Minia lhe têm dispensado, deve­
tivel de, ciclismo p�ra ama- 'H IpnA �sCensil? To i¡(ei.ra., ale- ncar um excelente éxito.
d 'd Al tei n1� Em 6, a menina Idalina .Silva
ores o en ela e'·...ti. gar: Militãn. desportivo.

l!e� F o i seu promotor e Em 7. a menina Maria do Rosã- A .Sociedade Recreativa
Atlético de Loulé, que re- rio Leal Marques. Parragilense já dirigiu con-
eel eu, por isso, o seu «hap- .

Em 9. o sr. Alberto de Freitas vites a alguns corredores do-
.» .

d
FIlhó.

Altísmo
.

como . o�gantsa or Em IO, a menina Maria Isabe l entejo para alinharem ao-
de corrides de piste, da Silva Piçarra. l�do dos melhores velocipe-
Os resultados técnicos Em 12. a menina Dina Maria distas do Algarve .: visto os,

das provas, foram os Se-
Chumbinho Guerreiro. . " prémios serem compensado-

�
• Em 141 a menina Mana Vitorino

õutntes:
.

"
Olival Romão, residente em Ven- res.

20 Voltas para iniciados: das Novas.
•

------------

1
o 7 � R"b' d Al'

Em 15, sr. D. Laura Teresa de
.: Jorõe useiro, o t eo Jesus Carrilho, residente em Por.
tico, 9.200 metros, 15,m. e . timão, e a sr." D. Maria Catarina
28,s média 35,640 - 2.0 José Pinto Medeiros.R. Cass¡a�o,
Serra Campinense e 3 o Em 16, o memno Antónto João
R' l'P' A Íé

•

• Robles ae Sousa Magalhães.
au tnto: _

t ético,
.

. Em 17, o sr. Amandio Augusto
«Persegulçao» por equr- da Piedade Mata�. '

pas (contra relógio) - 1.° Em l�, a menina Elia Maria
António Adegas _ Jorge Ri- Matos LImas Rocheta,

b .' d A 1'" ( 1
Em 20, o sr Dr. Armando José.

.

etro, o t ético 10 vo - Rocheta Cassiano. '

.

tas 4.600 metro) 6,m.45 mé-
'

dia 40.788. - 2.° Veneran- Partidas e chegadas
das - Herminia - 3.0 J. Con- = Regressou a Lisboa o nosso
tente-A.Gonça1ves - 7,m18. prezado amigo e assinante, sr.

P
. A' Or, João Maria de Barros Santos,

ar avarla mecãniee a equi: proprietário do Externato de AI­
pa do Despertar de Beja, valade.
licou em 4'.- lugar. = Encontra-se em Coimbra,
60 Voltas em linha-ama- onde foi acompanhar seu filho, o

dores: _ 1.· Herminia, 2.0
nosso amigo e assinante sr. Fran­
cisco José Ramos e Barros Jar.

C
.

Venerandas e 3: Adegas, = Tillemos o prazer de cumpri- I M E N TOtodos do Atlético, com o mentar nesta o nosso prezado
mesmo tempo e uma volta conteri ãneo e assinante no Bar­

������_Y-����JiJ1 de avanço sobre os restan-
teiro, sr, Pedro de Freitas-

�r:]¡)ji:�����. ,

= Acompanhada de sua irmã,
tes - 45,in26 à média borá- sr.' D. laura de Jesus Carrilho,

"[·r[' ·10 � �O\rll-rna-O" B A I R R O ria de 36k,450. - 4.° João encontra-se em Loulé. de visita a

'I UI e Contente,
�

de Ferreira do sua faniilia, a sr" D. Clotilde da

,

.

-

Alentejo. Nesta "rova ali-
Piedade Carrilho Cavaco, víuva

I:' do saudoso sr. Capitão Cavaco.

(ng fr!�'!' r-([O �I(I-[�
nharem 12 corredores, ten. = De lIislta à sua terra natal,

•

do-se 'evidenciado 'António esteve entre nõs.em goso de férias

Adegas, que atraiu todas o nosso prezado assinante em

.__..-,-.- 0._._____
as atenções "elas suss ex-

Lourenço Marque!!, sr, António
I:' Guerreiro Gonçalves,

INTEGRADO na 7.1 Volta Continuarn os ·trabalhos p1endida�' quelidedes ¡isi- = Retirou para Lagos, onde

efectua se um circuito de pavímentação do Bairro cas e técnicas demonstro- foi colocada como telefonista de

de 10 voltas a um explendi- Eng." Frederico Ulrich, mas tivos de âtima preparação. reserva na estação telefónica da-

d f
. A's 30 voltas os corredores quela cidade a sr," O. Lucinda da

O percurso para o e eíto. .se não fôr possível comple' Encarnação Lepes.
.

A cidade de Portimão, que tá lo antes da entrada do in- fizeram ¡ilJexce1ente média '= Com curta demora, estelle

ainda não assistiu a um es- verne, pedem-nos alguns há- de 38k"t96. entre nós o nosso prezado assi-
- pectáculo desportivo desta' bítantes que voltemos a su.

"". nante em Lisboa, sr. Arquitecto
Manuel Maria Laglnha.

natureza, vai vibrar, por cer- gerir à Câmara a instalação,

I [I'
= Partiu há pouco para Lisboa

to, com esta realisação. O mesmo orovisória, de algu- aVI-(!I r.1·oa' fl·O U h e
onde embarcou p a r a a Africa

local foi escolhido por indi- mas lâmpadas para ilumina- U U � U _ Oriental Portuguese, o nosso es-'

cação do sr. Provedor da ção das ruas, que estando
timado amIgo e assinante sr. alfe-

M·
.,

d' Ih ALÉM d Ih
.

res Norberto Amilcar Sousa Luís
Iserlcor la, que aco eu a por acabar, constituirão la- a cava· elresca re- dos Ramos.

organisação da volta, com meiros aonde quem por eles cepção que a Direcção = Estelle entre nós. com curta

requintes de amabilidade se aventurar, em noites escu- desta importante colectivida- demora. a nossa cont�rranea sr."

concedendo facilidades e ras corre risco de se atolar de concedeu à Organização
D. tv:lana Clotllde;Carnlho Callac.o

,

d V I AI h'
Cóns Graça, reSIdente em PortJ-

sugerindo ideias práticas '" quando não de cair e se . a o ta ao garve, a a sa- mão.
para a chegada dos «voltis- ferir.

'

lientar t a m b é m a cedência
tau resultarem num éxito Aqui fica a reclamação, gra!uLta da pista que aquele

Casamentos

financeiro para os fins be- que julgamos absolutamente Clube poss,uia em Tavira, o Na Igreja paroquiál de Nossa

neficentes da prova. justa. que é de- louvar, atendendo' Sl'nhora da Assunção! em V i I a

aos fins beneficentes da cor-' Nova de Cacela. real!zC!u-se! no
.. dia 12 de Setembro, a cerimónIa do
rida. Merece realce. portanto. casamento da sr." D. Maria Catari-
semelhante gesto, o que só na Pinto Medeiros, que, durante

dignifiaa quem o praticou. alg�ns �nos, exerce� co,? elevada

Para os Directores do Gi. dedlcaçao, c�rgos dlrecÍlvQ� da J.
, . .

,
I. "C. F , gentil e prendada fIlha da

naSia, espeCIalmente para o sr." D, Maria Helena Pinto Medei-
, seu ilustre Presidente e gran- ros e do sr. João Celorico Gil Me·
do desportista tavirense, o deiros, c o m o. sr. Engenheiro­
sr. Dr. Viegas Mansinho vão -Agrónomo. Henrtgue Manuel Ro-

.

. ! .
cheta CassIano. filho da sr.a D.

a� nossas mereCIdas fellclta- Tertlsa Espadinha Rocheta Cassia­
çoes. no e do sr. Dr. Armando Cassia­

no. distinto professor do Liceu Na-
Doente

cional de Faro. Tell.e alta hospitalar, mas mano,

A IRIN aAM II
Serviram de padrinhos, os pais tendo-se em con\lalescença ainda.

dos noivos. em casa de pessoas de familia, ao-

Presidiu à' cerimonia, e celebrou sr." D Guilhermina Pereira Ben­
missa «pro sponso et sponsa» o to de Sousa RalJ1os, esposa do>
Rev. sr. Cónego Dr. José dos Ra- nOS80 prezado amigo e assinante
mos Bentes, que na devida altura sr. Edmundo de Sousa Ramos,
fez aos n(Jivos uma brilhante alo- que há tempos foi lIitima dum gra-
cução. lie desastre de viação.
Os noivos receberam a bênção Desejamos-lhe pronto restabe-

Papal. lecimento.

Espectáculo extraordInárIo de Cinema e Variedades

O General Morreu ao Amanhecer
Um filme de excepcíonal categoría com GARY (OOPER

Rancho deInfantil
Atracção coreográfica por gracíosça amadores de «palmo e meio»

Distribuição de prémios aos concorrentes
à VII Volta ao Algarve em Bicicleta

O produto líquido deste espectáculo reverte a favor da Ce-
missão Municipal de Assistência de Loulé, por amável gentileza
do arrendatârio e socíetãríos desta casa de espectãculos.

'������lBíFft!��

SA L D OS!-
Muitos saldos!

em Copos .. Garrafas • Jarros
• Manteigueiras • Açucareiros.
Leiteiras II Cachepots e grande
va ri e d a d e de outros ar�igos.

Veja os grandes sortidos na casa de

'JoAo DE OLIVE.IRA
Telef. 47 Praça da República -LOU-LÉ

INCLUIDO

na UII uona ao 'AlgarUO

Sinónimo de perfeição e

bom gosto em tipografia
Duas propriedades no

sítio'"'' Renda (Loulé).
Quem pretender, diri­

ja-se ã Farmá@ia Santos
- Loulé.

Desastre de viaçãlt
No passado dia 28, quan­

do se dirigia para Messines,
na estrada de Salir, foi cho·
cado por uma camionete que­
seguia com excesso de velo.
cidade e que o fez despenhar­
pela ribance íra do seu lado
direito, um .automóvel con­
duzido pelo seuproprietârío,
o nosso amigo sr. João Re­
mexido Mendes, que sofreu
violento choque e ficou bas­
tante ferido.

/

VI:NDf

Manuel da eosta
& Brito. Lda

R. de S. Mamede, 22-D. (ao CaUas)
LISBOA

Aos simpáticos noivos renova­
mos os nossos desejos de muitas
felicidades.

No passado dia 20, realizou-se
em Lisboa o enlace matrlmoníaj

'

do nosso prezado conterrâneo e­

amigo Si', Joaquim de Sousa Men­
des, comerciante, filho do sr . .joa­
quim de Sousa Ministro e da sr."
D Maria do PIlar Sousa Mendes,
com a sr.·-O. Maria Angela Ca­
bral Ançã. filha do sr. I. ândido­
An ç ã, proprietário o director do­
«Instituto Biológico Português». e­

da sr.a D Lídia Júlia Correia Ançã.
Paraninfaram o acto, por parte­

do noivo, o sr, Marcelino franco­
de Oliveira e a sr." D. Maria José
Gonçalves � por parte da noiva�
seu irmão. sr. Fernando Ançã, co­
merciante em Beja e a menina Car­
minda do Carmo Neves..
O acto de registo foi celebrado­

na igreja evangélica Assembleia de,
Deus, dando depois lugar à cerio
mónia religiosa, após o que o cor­

tejo nupcial seguiu para a residên-,
cia da sr." D. Maria José Gonçal­
ves, madrinha do noivo, onde 'fot
servido o «copo de água» aos con- .

vidados, que deu ensejo a afectuo-·
sas trocas de brindes.
Apresentamos as nossas felicita-­

ções ao novo casal, com votos sin;"
ceros de uma vida feliz.


